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RESUMO 1 

SILVA, Marcos Filipe Americo. Adaptabilidade De Variedades De Soja Para Região 2 

Edafoclimática De Morrinhos – Goiás, 2016. 32p. Trabalho de conclusão de curso (Curso 3 

de Bacharelado em Agronomia). Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano 4 

– Campus Morrinhos, Morrinhos-GO, 2016 5 

 6 

O objetivo desse trabalho foi avaliar e identificar a adaptabilidade de diferentes variedades de 7 

soja (Glycine max) para região edafoclimática de morrinhos - goiás. O experimento foi 8 

conduzido na safra 2015/16, onde o clima da região é classificado, conforme köppen, como 9 

aw, o solo da área e classificado como latossolo vermelho distrófico. Empregando o 10 

delineamento de blocos ao acaso com quatro repetições, 18 tratamentos, dos quais onze são 11 

linhagens e sete testemunhas sendo variedades comerciais. As parcelas foram constituídas de 12 

quatro linhas de 5,0 m de comprimento, espaçadas de 0,45 m, utilizando-se como área útil 4 13 

m das duas linhas centrais, desprezando 0,5 m de cada lado, a título de bordadura. Foram 14 

avaliadas as características agronômicas da soja sendo que todas seguiram padrões 15 

usualmente utilizados a campo grau de acamamento médio das plantas, número de 16 

ramificações por plantas, número de vagens por planta, número de grãos por vagens, altura 17 

das plantas, altura de inserção da primeira vagem, diâmetro da haste, avaliação de rendimento 18 

de produtividade e peso de mil sementes. A colheita foi realizada manual em cada tratamento 19 

separadamente quando estes com 95% das vagens em maturação, ou seja, estádio r8. Os 20 

tratamentos mostraram significativos utilizando o teste tukey ao nível de p>0,05 de 21 

probabilidade. A variedade T18 com a produtividade superior a média das testemunhas 22 

melhor se adaptou. 23 

Palavras-chaves: Glycine Max; Melhoramento; Valor de Cultivo e Uso  24 
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ABSTRACT 25 

SILVA, Marcos Filipe Americo. Soybean Variety Adaptability to Region Edaphoclimatic 26 

to Morrinhos-Goiás. 2016. 32p. Completion of course work (Course of Bachelor in 27 

Agronomy). Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano – Campus 28 

Morrinhos, Morrinhos, GO, 2016 29 

 30 

The aim of this study was to evaluate and identify the adaptability of different soybean 31 

varieties (Glycine max). For edaphoclimatic Region Morrinhos – GO. The experiment was 32 

conducted in the 2015/16 season , where the climate is classified as Koppen , as aw , the soil 33 

of the area and classified as Oxisol. Using the design of randomized blocks with four 34 

replications , 18 treatments , of which eleven are lines and seven witnesses and commercial 35 

varieties . The plots consisted of four rows of 5.0 m long, spaced 0.45 m, using as floor area 4 36 

m of the two central lines , despising 0.5 m on each side , as a border . The agronomic 37 

characteristics of soybean were evaluated and all following standards commonly used field 38 

average degree of bedding plant, number of branches per plant, number of pods per plant per 39 

pod grain number, plant height, and insertion height of the first pod, stem diameter, 40 

productivity performance evaluation and thousand seed weight. 41 

Harvesting was performed separately for each treatment Manual when these 95% of the pods 42 

at maturity, or R8 stage. The treatments showed significant using the Tukey's test at p <0.05 43 

probability. The T18 range with higher productivity the average of the best witnesses adapted.  44 

Key words: Glycine max ; Improvement; Value for Cultivation and Use  45 
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INTRODUÇÃO 46 

A cultura da soja (Glycine max (L.) Merrill), possui grande importância econômica 47 

mundial e constitui-se uma das principais “commodities” nacionais (MAPA, 2015). É uma 48 

leguminosa rica em óleos e proteínas, destaca-se pelo seu papel importante para o consumo 49 

humano e na alimentação animal (CÂMARA, 2012). Um dos principais elementos que 50 

contribuíram para que a soja se estabelecesse como principal cultura foi a expansão da 51 

produção de soja da região Sul do Brasil para o Bioma Cerrado na década de 80 é 52 

(DOMINGUES & BERMANN, 2012). 53 

FREITAS (2011) enfatiza que o crescimento da cultura é devido aos grandes avanços 54 

científicos na área em constante associação com tecnologias voltadas ao setor produtivo. Um 55 

dos grandes avanços foi o desenvolvimento de pacotes tecnológicos voltadas ao 56 

melhoramento de genótipos de sojas criando novas cultivares capazes se adaptar as novas 57 

fronteiras agrícolas do Brasil em regiões de baixas latitudes (SANCHES et al., 2004). 58 

Programas de melhoramento genético buscam a obtenção de cultivares que contribua 59 

para a maior produtividade e estabilidade. Isso é possível por meio da ampliação da base 60 

genética e da variabilidade, possibilitando a seleção de genótipos superiores que atuam sobre 61 

fatores bióticos e abióticos, dessa forma, contribuindo com o aumento da produção (COSTA 62 

et al., 2004), e buscando maior capacidade adaptativa em relação às condições edafoclimática 63 

(NASCIMENTO et al., 2010). A tipificação da interação genótipo x ambiente é um fator 64 

importante em um programa de melhoramento sobre tudo na detecção de diferenças 65 

significativas entre os genótipos (PEREIRA et al., 2010). Em tese o programa de 66 

melhoramento busca desenvolver cultivares superiores as atuais (BACAXIXI et al. 2011). 67 

No Brasil existe 1520 cultivares de soja catalogadas no Registro Nacional de 68 

Cultivares, cada qual com suas particularidades (MAPA, 2016). Qualquer cultivar para ser 69 

lançada no mercado precisa passar por inúmeros procedimentos para requerer a inscrição no 70 
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Registro Nacional de Cultivares (RNC), coordenado e administrado pelo Serviço Nacional de 71 

Proteção e Cultivares (SNPC), órgão do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 72 

(MAPA). Um dos requisitos para a inscrição é a exigência do teste de valor de cultivo e uso 73 

(VCU) a fim de identificar cultivares adaptadas para as diferentes regiões brasileiras por meio 74 

de experimentação e comparação com os indivíduos superiores as já existente (MAPA, 2007).  75 

 Em função do exposto, objetivou-se com este trabalho avaliar e identificar a 76 

adaptabilidade de novas variedades de soja (Glycine max) para região edafoclimática de 77 

Morrinhos-Goiás. 78 

MATERIAL E MÉTODOS 79 

O experimento foi conduzido no período de outubro de 2015 a Março de 2016, no 80 

Instituto Federal Goiano-Campus Morrinhos, situado a 885 m de altitude e com localização de 81 

-17º49’ de latitude Sul e 49º12’ de longitude Oeste. O clima da região é classificado, 82 

conforme Köppen, como Aw, definido como Tropical com estação seca. Os dados climáticos 83 

obtidos através da Estação Meteorológica: Agrosystem do Instituto Federal Goiano-Campus 84 

Morrinhos predominantes por ocasião da condução do experimento são mostrados na figura I. 85 

O solo da área e classificado como Latossolo Vermelho Distrófico, onde foram 86 

coletadas amostras para determinação das características químicas do solo, cujos resultados 87 

foram: pH (CaCl2) = 6,6; P (Mehlich I) = 9,4 mg dm-3; K+= 0,38 cmolc dm-3; Ca2+ = 2,4; 88 

Mg2+ 0,7;V = 58% e m=0%. A adubação básica foi efetuada utilizando o formulado 2-20-18, 89 

na dose 400 kg ha-1.  90 

 Foi empregado o delineamento de blocos ao acaso com quatro repetições. Os 91 

tratamentos foram constituídos por 18 genótipos de soja, dos quais onze linhagens (T8, T9, 92 

T10, T11, T12, T13, T14, T15, T16, T17 e T18) e sete testemunhas (NA5909RG, FMT 93 

Anta82 RR, BMX Desafio RR CG, 7665RR, SYN1163RR, M7739 Ipro, AS 3730 Ipro), as 94 

características de cada variedade estão dispostas na Tabela I. 95 



  

13 

 

As parcelas foram constituídas de quatro linhas de 5,0 m de comprimento, com espaço 96 

entre linhas de 0,45 m, utilizando-se como área útil 4 m das duas linhas centrais, desprezando 97 

0,5 m de cada lado, a título de bordadura. 98 

 Foi realizado o preparo convencional do solo, com uma aração e uma gradagem. A 99 

semeadura da soja foi realizada mecanicamente através de uma semeadora de parcela em 31 100 

de outubro de 2015. Os demais tratos culturais exigidos pela cultura foram realizados, quando 101 

necessários, uniformemente em todas as parcelas experimentais. 102 

Foram avaliadas as características agronômicas da soja sendo que todas seguiram 103 

padrões usualmente utilizados em campo. A data de florescimento foi avaliada quando 50% 104 

das plantas nas parcelas estavam com flores, quando roxa anotado “R” quando branco anotada 105 

“B”; A data da maturação foi avaliada quando 95% das vagens estavam secas; em R8 foi 106 

avaliado a cor da pubescência da vagem, anotando “M” quando marrom e “C” quando cinza; 107 

Para acamamento, avaliou-se o grau de acamamento médio das plantas da parcela em relação 108 

ao nível do solo dando notas de 1 a 5 ( Nota 1: quase todas as plantas eretas (mais de 95%); 109 

Nota 2: quase todas as plantas levemente inclinadas ou ate 25% da plantas acamadas; Nota 3: 110 

todas as plantas mediamente inclinadas ou de 25 a 50% das plantas acamadas; Notas 4: todas 111 

as plantas fortemente inclinadas ou de 50 a 80% das plantas acamadas; Nota 5: mais de 80% 112 

das planta acamadas. 113 

 Coletando 10 plantas aleatoriamente em linhas centrais da área útil das parcelas e 114 

levadas para laboratório onde foram determinadas as características: número  de ramificações 115 

por plantas; número de vagens por planta e número de grãos por vagens. A altura das plantas 116 

foi determinada na colheita, medindo-se dez plantas, em linhas centrais das parcelas, 117 

considerando-se para tanto a distância compreendida entre o nível do solo e o ponto de 118 

inserção da última vagem; Altura de inserção da primeira vagem mediu-se do nível do solo 119 
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até a inserção da primeira vagem; utilizando um paquímetro digital, foi aferido o diâmetro da 120 

haste entre o solo e a inserção da primeira vagem. 121 

Foi efetuada a colheita manual na área útil de 4 metros das duas linhas centrais de cada 122 

unidade experimental quando todas as plantas do tratamento estavam com 95% das vagens 123 

em maturação, ou seja, estádio R8. Após a colheita, as plantas foram trilhadas e as sementes 124 

pesadas para a avaliação de rendimento, as umidades foram coletadas através do medidor de 125 

umidade G600 da marca GEHAKA AGRI. Os valores obtidos para massa de produtividade na 126 

área útil foram corrigidos para umidade de armazenamento (13%), e transformando para 127 

produtividade em hectare (kg ha-1). Da amostra retirada para produtividade, coletou-se 100 128 

sementes e corrigiu-se sua massa para umidade de 13%, gerando o peso de 100 sementes. Os 129 

dados coletados foram tabulados, analisados (ANOVA) (NORMALIDADE) e aplicados ao 130 

teste TUKEY a nível de P>0,05 de probabilidade por meio ASSISTAT. 131 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 132 

Ao avaliar os resultados da análise de variância para, número de ramificações por 133 

planta, número de vagens por planta, número de grãos por vagens, altura de plantas, diâmetro 134 

da haste, altura de inserção de primeira vagem, produtividade por hectare e peso de cem 135 

sementes (Tabela 2) verificou-se significância em função dos tratamentos empregados (P < 136 

0,05) 137 

O tratamento T18 (ciclo de 132 dias) apresentou maior número de ramificações 138 

formadas por planta comparado ao tratamento T7 (ciclo de 111 dias) que obteve o menor 139 

número de ramificações por planta, com 4,7 e 1,47 respectivamente, variando cerca de 68,7%.  140 

Resultados semelhantes foram encontrados em trabalho realizados por MARCHIORI et al. 141 

(1999), onde cultivares de ciclo tardio tenderam maior número de ramificações devido maior 142 

tempo a campo. 143 
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Os tratamentos T18 e T15 (Tabela 3) obtiveram maiores valores da variável número 144 

de vagens por planta, apresentando superioridade de 39,25% em relação aos demais 145 

tratamentos. Os tratamentos T8, T9 e T1 apresentaram-se inferiores demonstrando uma 146 

redução no número de vagens de 18,33%. Observou-se variação de 98,77 a 57,20 entre o 147 

maior (T18) e o menor (T8) valor de número de vagens por planta. LANA et al. (2003) 148 

constatou que o número de vagens por planta é considerado um dos componentes de 149 

rendimento que mais influenciam na produtividade. SILVEIRA  et al. (2006) selecionando 150 

variedades de soja para região de Jaboticabal SP, verificou variedades com o maior número de 151 

vagens por planta era conseqüentemente o maior desempenho produtivo. 152 

Os tratamentos apresentaram a menor amplitude para variável número de grãos por 153 

vagem (Tabela 3), com uma média de 2,08. O tratamento T8 obteve média 12,5% acima da 154 

média geral e o tratamento T4 uma media inferior em 16,34%. MUNDSTOCK & TOMAS 155 

(2005) relata que o número de grãos por vagem é uma característica genética sendo esta 156 

pouco influenciada pelo ambiente. LUDWIG et al. (2011) em trabalho realizados com sete 157 

variedades de soja no município de Jari (RS) obtém uma média 2,01 grãos por vagem  158 

semelhante a encontrada neste trabalho para região de Morrinhos.  159 

A característica altura da planta (Tabela 4) apresentou variação de 41,08% entre os 160 

tratamentos. O tratamento T10 apresentou a maior média com 103,87 cm, diferindo 161 

estatisticamente dos demais e o tratamento T16 apresentou à menor média correspondente a 162 

61,2 cm. GUIMARÃES (2006) considera a altura de plantas, sendo uma das variáveis mais 163 

importantes para a introdução de uma cultivar em uma região, estando relacionada com o 164 

controle de plantas daninhas, tipo de colheita e rendimento de grãos. As condições ambientais 165 

influenciam diretamente na altura de plantas a campo. Na safra 2004/2005 GUIMARÃES 166 

(2006), encontrou oscilação de altura de 64 a 112 cm para cultivares na região de Lavras 167 

(MG) constatando que as condições ambientais influenciam diretamente na altura de plantas a 168 
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campo. Para NASCIMENTO (2010) a altura ideal está em torno de 70 a 80 cm. TOURINO et 169 

al. (2002) concluem que plantas mais altas tendem a elevar o grau de acamamento. 170 

A variável diâmetro da haste (Tabela 4) oscilando entre 9,05 mm (T7) e 12,69 mm 171 

(T15 e T14). SOLANO & YAMASHITA (2012) em trabalho realizado com densidade 172 

populacional e espaçamento concluíram que a variação do diâmetro da haste é afetada 173 

significativamente pela densidade populacional. MARCHIORI (1998) trabalhando com 174 

desempenho vegetativo de cultivares de soja concluiu que o diâmetro da haste está 175 

relacionado com a densidade populacional e é inversamente proporcional a altura. 176 

CARPENTIERE-PÍPOLO et al. (2005) sugerem que diâmetros inferiores a 10 mm causam 177 

menos desgaste no maquinário durante a colheita. 178 

O tratamento T17 apresentou maior altura de inserção da primeira vagem (Tabela 4) 179 

apresentando altura de 8 cm em relação ao solo. Já o tratamento T2 apresentou menor valor 180 

correspondente 2,9 cm. Assim constatou-se que as variedades estudadas, em sua interação 181 

com o ambiente, não apresentaram resultados expressivos, pois segundo a EMBRAPA (2011) 182 

para que não haja perda na colheita pela barra de corte, a cultivar escolhido em uma 183 

determinada localidade deve apresentar altura média da inserção primeira vagem de 10 a 12 184 

cm em solos de topografia plana. Segundo FIORESE (2013) avaliou as características 185 

agronômicas de cultivares comercial de soja em diferentes sistemas de semeadura e constatou 186 

uma oscilação entre 11,70 a 13,03 cm na altura de inserção da primeira vagem. 187 

Houve uma variação de 38,68% na variável peso de 100 sementes (Tabela 4), na qual 188 

os tratamentos T6 e T12 apresentaram os maiores valores com 16,88 e 16,51g, enquanto os 189 

tratamentos T11 e T16 com 10,35 e 11,04 g apresentaram os menores valores. Segundo 190 

COELHO (2016) essa característica é determinada geneticamente e influenciada pelo 191 

ambiente. LEMOS et al. (2011) recomenda a variedade de soja BRS 154 para região de 192 
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Botucatu (SP) onde a média do peso de 100 sementes foi de 23g para as safras 2002/2003, 193 

2003/2004 e 2004/2005.  194 

A produtividade média dos tratamentos (Tabela 4) foi de 3819,53 kg ha-¹, variando 195 

entre 2569,86kg ha-¹e 5284,21 kg ha-¹, nos tratamentos T17 e T18 respectivamente, sendo o 196 

tratamento T18 (Figura II) superior (31,70%) em relação à média das testemunhas 4012, 187 197 

kg ha-¹, O alto potencial produtivo para a variedade T18 se explica pela superioridade nas 198 

variáveis: número de ramificação por planta, número de vagens por planta e numero de grãos 199 

por vagens, consideradas como principais componentes de rendimento de produção da soja 200 

(Tabela III). MAPA (2016) ressalta que no Registro Nacional de Cultivares (RNC) a 201 

variedade deve obter produtividade igual ou superior à média das testemunhas.  202 

CONCLUSÃO 203 

A variedade T18 apresentou produtividade superior a media das testemunhas 204 

mostrando a melhor adaptabilidade. Não diferindo estatisticamente das cultivares T15 e T12, 205 

porém estas apresentaram abertura de vagem no final de ciclo.  206 
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ANEXO DE FIGURAS 300 

Figura I – Precipitação Pluviométrica (mm), temperatura máxima e mínima (ºC) e Umidade 301 

Relativa do AR média, ocorridos durante a condução do ensaio para região edafoclimatica de 302 

Morrinhos (GO) na safra 2015/16 em Dias Após o Plantio. (DAP),  303 

  304 
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Figura II – Média da produtividade das linhagens em comparação as cultivares testemunhas. 305 

Morrinhos (GO), safra 2015/16. 306 

   307 
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Tabela I – Características das variedades utilizadas no ensaio experimental, Morrinhos (GO), 308 

Safra 2015/16  309 

Tratamento Variedades 
Cor DAP 

Acamamento Pubescência 
da vagem Flor 

Floração 
(dias) 

Maturação 
(dias) 

Ciclo 
(dias) 

T1 NA5909RG Cinza Roxa 35 103 111 1 

T2 FMT Anta82 RR Cinza Branca 35 115 119 1 

T3 BMX Desafio RR Cinza Branca 35 112 118 3 

T4 CG 7665RR Cinza Roxa 40 124 127 1 

T5 SYN1163RR Marrom Roxa 36 100 106 1 

T6 M7739 Ipro Marrom Roxa 40 120 122 1 

T7 AS 3730 Ipro Cinza Roxa 34 104 111 1 

T8 CG 1 Marrom Roxa 34 104 106 1 

T9 CG 2 Cinza Roxa 34 105 107 1 

T10 CG 3 Marrom Branca/Roxa 45 125 127 2 

T11 CG 4 Cinza Roxa 35 107 111 1 

T12 CG 5 Marrom Branca 40 121 127 3 

T13 CG 6 Cinza Roxa 35 112 118 2 

T14 CG 7 Cinza Roxa 40 110 116 2 

T15 CG 8 Cinza Branca 35 123 127 1 

T16 CG 9 Marrom Roxa 32 102 107 1 

T17 CG 10 Cinza Branca 34 106 111 1 

T18 CG11 Marrom Roxa 36 128 132 2 

  310 
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Tabela II - Resumo da análise de variância para números de ramificações por planta, número 311 

de vagens por planta, numero de grãos por vagem, altura de planta, diâmetro da haste, altura 312 

de inserção da primeira vagem, peso de cem sementes e produtividade por hectare, obtido no 313 

ensaio experimental de adaptabilidade edafoclimatica de soja, anos agrícolas 2015/16, 314 

Morrinhos, Goiás, 2016 315 

  316 

Fonte de 
variação 

GL 

Quadrados Médios 

Número de 
Ramificações 

por planta 

Número 
de Vagens 
por planta 

Números de 
Grãos por 

vagem 
Altura de 

planta 
Diâmetro 
da Haste 

Altura de 
Inserção 

da 
primeira 
vagem 

Peso de 
100 

sementes 
Produtividade 

por hectare 
Bloco 3 1.77 ns 160.12ns 0.11ns 220,01** 0,07* 1,13ns 2,90* 3,48* 

Tratamento 17 3.49 ** 814.87** 0.10* 388,71** 5,87* 8,03** 11,88** 6,65** 
CV(%) 28.61 19.35 10.87 6,1 15,07 14,25 8,45 17,84 

Tabela II -  * significativo ao nível de 5% de probabilidade (.01 =< p < .05);ns não significativo (p >= .05) 
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Tabela III  – Número de Ramificação por planta, Número de Vagens por planta e Número de 317 

Grãos por vagens, em 18 variedades de soja. Morrinhos (GO), safra 2015/16. 318 

  319 

Tratamento Variedades 

Número de 
Ramificação por 

planta 
Número de 

Vagens por planta 

Número de 
Grãos por 

vagens 
T1 NA5909RG  4,37 ab 57,20      c 

 

1,93 ab 
T2 FMT Anta82 RR  1,92      cd  75,47  abc 

 

2,24 ab 
T3 BMX Desafio RR  2,40    bcd 64,02  abc 

 

2,02 ab 
T4 CG 7665RR  2,40    bcd 67,68  abc 

 

1,74   b  

T5 SYN1163RR  3,17  abcd 62,45    bc 
 

2,19 ab 
T6 M7739 Ipro  3,05  abcd 61,50    bc 

 

2,03 ab 
T7 AS 3730 Ipro  1,47        d 61,45    bc 

 

2,21 ab 
T8 CG 1 

 2,62  abcd 54,90      c 
 

2,34 a  
T9 CG 2 

 2,95  abcd 58,75      c 
 

2,24 ab  
T10 CG 3 

 3,25  abcd 65,70  abc 
 

2,08 ab 
T11 CG 4 

 2,80  abcd  64,67  abc 
 

1,98 ab 
T12 CG 5 

 3,62  abcd 75,25  abc 
 

1,91 ab  
T13 CG 6 

 3,67  abcd 94,45  ab 
 

2,26 ab 
T14 CG 7 

 4,65  ab 67,90  abc 
 

2,23 ab 
T15 CG 8 

 4,02  abc  98,65  a 
 

2,05 ab 
T16 CG 9 

 2,52  abcd 86,50  abc 
 

1,92 ab  
T17 CG 10 

 2,05      cd 60,62    bc 
 

2,01 ab 
T18 CG 11   4,70  a   98,77  a   2,19 ab 

Médias seguidas por letras iguais nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 
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Tabela IV – Altura de planta (cm), Diâmetro da haste (mm), Altura de Inserção de primeira 320 

vagem (cm), Peso de 100 sementes (g) e Produtividade por hectare (kg), em 18 variedades de 321 

soja. Morrinhos (GO), safra 2015/16.322 

Tratamento Variedades 
Altura de planta 

(cm) 
Diâmetro do 
haste (mm) 

Altura de 
Inserção de 

primeira vagem 
(Cm) 

Peso de 100 sementes  
(g) 

Produtividade por 
hectare (kg) 

T1 NA5909RG  64,00              fg 10,62  a 4,38       def 13,08       cdefg 3287,56   bcd 

T2 FMT Anta82 RR  72,60         defg 11,69  a 2,93           f 11,17          efg 2966,68      cd 

T3 
BMX Desafio 

RR  69,30           efg 11,21  a 4,73     cdef 13,95    bcde   3913,06 abcd 

T4 CG 7665RR  80,12    bcde     9,90  a 6,62 abcd  13,94    bcde  4796,55 ab   

T5 SYN1163RR  74,25      cdef  12,51  a 4,84   bcdef 13,42      cdef 3976,85 abcd 

T6 M7739 Ipro  82,52   bcd     9,23  a  7,32 a  16,88   a      5139,54 a    

T7 AS 3730 Ipro  81,62   bcde   9,05   a 6,80 abc 15,77   abc  4005,07 abcd 

T8 CG 1  79,90   bcde   9,08   a 6,48 abcd 12,35         defg 4035,99 abcd 

T9 CG 2  73,17        defg  9,95   a 7,30 a 13,18       cdefg 2993,63      cd 

T10 CG 3 103,87a       10,69  a 7,83 a 13,66     bcdef 3707,83 abcd  

T11 CG 4  74,07       cdef  11,36  a 7,06 ab 10,35             g 2747,46      cd 

T12 CG 5  91,42     b     11,13  a 6,42 abcd 16,51  ab      4369,49 abc  

T13 CG 6  80,25     bcde  12,13  a 4,96   bcdef 12,31        defg 3219,59    bcd 

T14 CG 7  85,84     bc    12,69  a 4,09         ef 14,98  abcd   3868,86  abcd 

T15 CG 8  78,72       cde  12,69  a 6,03 abcde 11,95          efg  5174,89 a    

T16 CG 9  61,02                g 11,23  a 6,57 abcd 11,04            fg 2694,47     cd 

T17 CG 10  80,00     bcde    9,41  a 8,08 a 11,09           efg  2569,86       d 

T18 CG 11   71,10          defg    11,85 a   6,72 abc   11,56           efg   5284,21 a   

Médias seguidas por letras iguais nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 
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ANEXOS 01 – NORMAS: . CIÊNCIA RURAL - REVISTA CIENT ÍFICA DO 

CENTRO DE CIÊNCIAS RURAIS DA UNIVERSIDADE FEDERAL D E SANTA 

MARIA 

____________ ______ 

1. CIÊNCIA RURAL - Revista Científica do Centro de Ciências Rurais da Universidade 

Federal de Santa Maria publica artigos científicos, revisões bibliográficas e notas referentes à 

área de Ciências Agrárias, que deverão ser destinados com exclusividade. 

 

2. Os artigos científicos, revisões e notas devem ser encaminhados via eletrônica e editados 

preferencialmente em idioma Inglês. Os encaminhados em Português poderão ser 

traduzidos após a 1º rodada de avaliação para que ainda sejam revisados pelos consultores ad 

hoc e editor associado em rodada subsequente. Entretanto, caso não traduzidos nesta etapa e 

se aprovados para publicação, terão que serobrigatoriamente traduzidos para o Inglês por 

empresas credenciadas pela Ciência Rural e obrigatoriamente terão que apresentar o 

certificado de tradução pelas mesmas para seguir tramitação na CR. As despesas de tradução 

serão por conta dos autores. Todas as linhas deverão ser numeradas e paginadas no lado 

inferior direito. O trabalho deverá ser digitado em tamanho A4 210 x 297mm com, no 

máximo, 25 linhas por página em espaço duplo, com margens superior, inferior, esquerda e 

direita em 2,5cm, fonte Times New Roman e tamanho 12. O máximo de páginas será 15 para 

artigo científico, 20 para revisão bibliográfica e 8 para nota, incluindo tabelas, gráficos e 

figuras. Figuras, gráficos e tabelas devem ser disponibilizados ao final do texto e 

individualmente por página, sendo que não poderão ultrapassar as margens e nem estar 

com apresentação paisagem. 

 

3. O artigo científico (Modelo .doc, .pdf) deverá conter os seguintes tópicos: Título 

(Português e Inglês); Resumo; Palavras-chave; Abstract; Key words; Introdução com Revisão 

de Literatura; Material e Métodos; Resultados e Discussão; Conclusão e Referências; 

Agradecimento(s) e Apresentação; Fontes de Aquisição; Informe Verbal; Comitê de Ética e 

Biossegurança devem aparecer antes das referências. Pesquisa envolvendo seres humanos e 

animais obrigatoriamente devem apresentar parecer de aprovação de um comitê de 

ética institucional já na submissão. Alternativamente pode ser enviado um dos modelos ao 

lado (Declaração Modelo Humano, Declaração Modelo Animal). 
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4. A revisão bibliográfica (Modelo .doc, .pdf) deverá conter os seguintes tópicos: Título 

(Português e Inglês); Resumo; Palavras-chave; Abstract; Key words;Introdução; 

Desenvolvimento; Conclusão; e Referências. Agradecimento(s) e Apresentação; Fontes de 

Aquisição e Informe Verbal; Comitê de Ética e Biossegurança devem aparecer antes das 

referências. Pesquisa envolvendo seres humanos e animais obrigatoriamente devem 

apresentar parecer de aprovação de um comitê de ética institucional já na submissão. 

Alternativamente pode ser enviado um dos modelos ao lado (Declaração Modelo Humano, 

Declaração Modelo Animal).  

 

5. A nota (Modelo .doc, .pdf) deverá conter os seguintes tópicos: Título (Português e 

Inglês); Resumo; Palavras-chave; Abstract; Key words; Texto (sem subdivisão, porém com 

introdução; metodologia; resultados e discussão e conclusão; podendo conter tabelas ou 

figuras); Referências. Agradecimento(s) e Apresentação; Fontes de Aquisição e Informe 

Verbal; Comitê de Ética e Biossegurança devem aparecer antes das referências. Pesquisa 

envolvendo seres humanos e animais obrigatoriamente devem apresentar parecer de 

aprovação de um comitê de ética institucional já na submissão. Alternativamente pode ser 

enviado um dos modelos ao lado (Declaração Modelo Humano, Declaração Modelo Animal). 

6. O preenchimento do campo "cover letter" deve apresentar, obrigatoriamente, as seguintes 

informações em inglês, exceto para artigos submetidos em português (lembrando que 

preferencialmente os artigos devem ser submetidos em inglês). 

a) What is the major scientific accomplishment of your study? 

b) The question your research answers? 

c) Your major experimental results and overall findings? 

d) The most important conclusions that can be drawn from your research? 

e) Any other details that will encourage the editor to send your manuscript for review? 

Para maiores informações acesse o seguinte tutorial. 

 

7. Não serão fornecidas separatas. Os artigos encontram-se disponíveis no formato pdf 

no endereço eletrônico da revista www.scielo.br/cr. 

 

8. Descrever o título em português e inglês (caso o artigo seja em português) - inglês e 

português (caso o artigo seja em inglês). Somente a primeira letra do título do artigo deve ser 

maiúscula exceto no caso de nomes próprios. Evitar abreviaturas e nomes científicos no título. 
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O nome científico só deve ser empregado quando estritamente necessário. Esses devem 

aparecer nas palavras-chave, resumo e demais seções quando necessários. 

 

9. As citações dos autores, no texto, deverão ser feitas com letras maiúsculas seguidas do ano 

de publicação, conforme exemplos: Esses resultados estão de acordo com os reportados por 

MILLER & KIPLINGER (1966) e LEE et al. (1996), como uma má formação congênita 

(MOULTON, 1978). 

 

10. As Referências deverão ser efetuadas no estilo ABNT (NBR 6023/2000) conforme 

normas próprias da revista. 

 

10.1. Citação de livro: 

JENNINGS, P.B. The practice of large animal surgery. Philadelphia : Saunders, 1985. 2v. 

TOKARNIA, C.H. et al. (Mais de dois autores) Plantas tóxicas da Amazônia a bovinos e 

outros herbívoros. Manaus : INPA, 1979. 95p. 

 

10.2. Capítulo de livro com autoria: 

GORBAMAN, A. A comparative pathology of thyroid. In: HAZARD, J.B.; SMITH, D.E. 

The thyroid . Baltimore : Williams & Wilkins, 1964. Cap.2, p.32-48. 

 

10.3. Capítulo de livro sem autoria: 

COCHRAN, W.C. The estimation of sample size. In: ______. Sampling techniques. 3.ed. 

New York : John Willey, 1977. Cap.4, p.72-90. 

 

TURNER, A.S.; McILWRAITH, C.W. Fluidoterapia. In: ______. Técnicas cirúrgicas em 

animais de grande porte. São Paulo : Roca, 1985. p.29-40. 

 

10.4. Artigo completo: 

O autor deverá acrescentar a url para o artigo referenciado e o número de identificação DOI 

(Digital Object Identifiers), conforme exemplos abaixo: MEWIS, I.; ULRICHS, CH. Action 

of amorphous diatomaceous earth against different stages of the stored product pests 

Tribolium confusum(Coleoptera: Tenebrionidae), Tenebrio molitor (Coleoptera: 

Tenebrionidae), Sitophilus granarius (Coleoptera: Curculionidae) and Plodia interpunctella 

(Lepidoptera: Pyralidae). Journal of Stored Product Research, Amsterdam (Cidade 
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opcional), v.37,p.153-164, 2001. Disponível em: <http://dx.doi.org/10.1016/S0022-

474X(00)00016-3>. Acesso em: 20 nov. 2008. doi: 10.1016/S0022-474X(00)00016-3. 

 

PINTO JUNIOR, A.R. et al (Mais de 2 autores). Response of Sitophilus oryzae (L.), 
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